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RESUMO 

O presente trabalho tem como intuito analisar o processo realizado ao longo de dois 

anos (2016-2018) do projeto de pesquisa O Historiador no tempo, averiguando a 

historiografia brasileira. Partindo de preceitos deontológicos, discutimos o ofício do 

historiador, especificamente no âmbito do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro 

(IHGB). Com o recorte temporal começando da abertura do Instituto até a Primeira 

República, abarcamos discussões centrais no debate historiográfico a respeito da 

produção historiográfica feita no IHGB. Pretendemos fazer dos trabalhos, que nascem a 

partir do projeto, gerais, bases para pesquisas mais especificas e afuniladas em alguns 

temas. A ideia de ética orienta a pesquisa justamente por identificar relações entre os 

letrados e problemas que concretizam aos poucos o métier do historiador no século 

XIX. Dessa forma, é necessário trazer de volta os trabalhos produzidos durante os dois 

anos de pesquisa, excepcionalmente IHGB: a orientação ética do antigo ao moderno 

(2016) e IHGB: ética e o papel do historiador (2017), onde trabalhamos questões 

elementares, por exemplo, a compreensão dos acontecimentos históricos e seus efeitos 

na crítica dos letrados; a transformação do letrado na figura do intelectual, com o 

advento do século XX; como os antigos se relacionam nas preocupações de uma história 

geral; as diferentes formas que a modernidade se expressa nos discursos desses homens, 

proporcionando a nós como as concepções temporais aparecem nos volumes da revista. 

Enfim, são vários assuntos que nos debruçamos a partir de óticas que se desenvolveram 

nas últimas décadas, como os regimes de historicidade (HARTOG, 2013) ou mesmo 

uma análise dos substratos morais nas falas e narrativas (MATA, 2011).  
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